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TRECHO EXTENSÃO (EM KM) LOCALIZAÇÃO 

TRO – TEL 88,7 Trecho entre Rondonópolis e Santa Elvira 

TEL – TMS 104,9 Trecho entre Santa Elvira e Rio das Mortes 

TMS – TPS 98,9 Trecho entre Rio das Mortes e Planalto da Serra 

TPS – TPF 109,3 Trecho entre Planalto da Serra e Porto Fundação 

TPF – TNM 84,8 Trecho entre Porto Fundação e Nova Mutum 

TNM – TLV 84,0 Trecho entre Nova Mutum e Lucas do Rio Verde 

TEL – TCB 90,6 Trecho entre Santa Elvira e Serra de Cuiabá 

TCB – TCC 81,8 Trecho entre Serra de Cuiabá e Cuiabá 
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 Os prazos da etapa de licenciamento são estimados, uma vez que dependem de diversos outros fatores.
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* os prazos da etapa de licenciamento são estimados, uma vez que dependem de diversos outros fatores. 

** devido às dimensões do empreendimento, a solicitação de Licença de Instalação será realizada por trecho. 

*** os projetos executivos serão elaborados de modo segmentado, de acordo com os trechos apresentados acima. 
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•Abrangem parques nacionais, reservas biológicas, 
estações ecológicas, monumentos naturais e 
refúgios de vida silvestre, e têm como principal 
objetivo a conservação da biodiversidade  

Unidades de Conservação de 
Proteção Integral:  

•Abrangem florestas nacionais, áreas de proteção 
ambiental, área de relevante interesse ecológico, 
reservas extrativistas, reserva de fauna, reservas 
de desenvolvimento sustentável e reservas 
particulares do patrimônio natural (RPPNs), e 
permitem diferentes tipos e intensidades de 
interferência humana, com a conservação da 
biodiversidade como um objetivo secundário, 
salvo no caso das RPPNs 

Unidades de Conservação de 
Uso Sustentável 
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Fragilidade Ambiental 

Baixa 4,83% 1,68% 3,51% 1,90% 

Média 39,76% 54,43% 50,00% 53,94%

Alta 55,41% 43,89% 46,49% 44,16% 

Vegetação e Uso do Solo - IBGE 

Áreas Antrópicas Agrícolas 70,44% 71,96% 70,54% 70,30% 

Áreas Antrópicas Não Agrícolas 2,08% 1,21% 1,51% 1,52%

Áreas de Vegetação Natural 26,99% 26,10% 27,41% 28,09%

Vegetação e Uso do Solo - 

Landsat 

Áreas Antrópicas Agrícolas 41,78% 50,45% 43,80% 49,26% 

Áreas Antrópicas Não Agrícolas 1,55% 1,27% 1,29% 1,08% 

Áreas de Vegetação Natural 56,16% 47,55% 54,36% 49,51%

Áreas Institucionais 

Terra Indígena 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

Quilombola 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

Assentamento 8,79% 4,44% 4,69% 2,11%

Cavidades Registradas 159 138 121 14 

Potencial de Ocorrência 

Cavidades 

Improvável 10,35% 0,60% 3,77% 4,56% 

Baixo 30,66% 41,33% 38,42% 41,63%

Médio 52,53% 51,58% 50,78% 53,04%

Alto 3,95% 4,02% 5,32% 0,78%

Muito Alto 2,51% 2,47% 1,70% 0,00%

Áreas Restritivas 
Com Restrição 7,02% 6,09% 7,22% 6,59% 

Sem Restrição 92,98% 93,91% 92,78% 93,41%
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